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SIGNO fenômenos de 
significação
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O signo é algo que significa

alguma coisa para alguém.

PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017
SANTAELLA, Lúcia. O que é semiótica. Brasiliense, 2003.

“A Semiótica é a ciência que tem por objeto a investigação de todas as

linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de

constituição de todo e qualquer fenômeno, como o fenômeno de significação

e de sentido” (SANTAELLA, 2003, p. 13)



MARSHALL, J. L. Berzelius’ World. Chem 13 News Magazine. 2019. 

Figura 1. Dalton’s atomic weights for 20 elements.
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Semiótica em C. S. Peirce (1839-1914)

6LÉO, R. F. O pensamento icônico e diagramático na obra de Peirce, 2013.
PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017.

“entender o que um signo faz, que relações ele

produz em sua função ontológica básica, que é a

de se referir a alguma outra coisa, de estar para

algo que ele não é, de ser a presença de uma

ausência constitutiva a que chamamos de

realidade”.

(LÉO, 2013, p. 13)
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SIGNO OBJETO

INTERPRETANTE

LÉO, R. F. O pensamento icônico e diagramático na obra de Peirce, 2013.
PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017.



8PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017.
TIENNE, A. Aprendizagem Qua Semiose. In: QUEIROZ, J.  et al. Computação, Cognição, Semiose. 2007.

SIGNO OBJETO

INTERPRETANTE

Mediador de comparação e reconhecimento.

Estar para alguma outra coisa de modo 

a trazer de volta a sua presença

Fenômeno, matéria, ideia; real ou 

abstrato;

Semiótica em C. S. Peirce (1839-1914)



9COELHO NETTO, J. T. Semiótica, informação e comunicação. São Paulo: Perspectiva, 2014.
PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017.

SECUNDIDADE

TERCEIRIDADE

PRIMERIDADE Nível do sensível e do qualitativo.

Refere-se à mente, ao pensamento, à 

razão.

Nível da experiência, da coisa ou do 

evento.

Semiótica em C. S. Peirce (1839-1914)

condensação

suco de laranja

laranja



Divisão dos Signos

10 PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017, p.52-53.
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SIGNO OBJETO

PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017, p.52-53.

Ícone

Índice
Símbolo

“Denota em virtude de uma lei,
normalmente uma associação de
ideias gerais que opera no sentido de
fazer com que o Símbolo seja
interpretado”

“Denota em virtude de ser realmente afetado
por esse Objeto”

“Denota apenas em virtude de seus
caracteres próprios, caracteres que ele
igualmente possui quer um tal Objeto
realmente exista ou não”
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SIGNO OBJETO

PEIRCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, [4ª ed.] 2017, p.52-53.

Ícone“Denota apenas em virtude de seus
caracteres próprios, caracteres que ele
igualmente possui quer um tal Objeto
realmente exista ou não”

Imagem

Diagrama

Metáfora
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Seleção dos livros didáticos de Química Geral 

Sistematização e análise de dados
Conceitos de imagem, ícone, 

índice...

ANALISAR A PARTIR DA SEMIÓTICA É ADOTAR SUA PERSPECTIVA, SEUS PARÂMETROS.
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Libras

PEREIRA, K. L. A Significação de Conceitos Químicos. UFJF, 2018.

Quadro 3 - Sequência discursiva S4 

Nome da sequência discursiva: 
S4 - Justificativa para os átomos se ligarem 

Ti: 5:56.12 - Tf: 6:12.84 

Turno 
TRANSCRIÇÃO DISCURSO DA 

PROFESSORA - EM PORTUGUÊS 

DISCURSO DA INTÉRPRETE - EM 

LIBRAS 

(2) 

 

P: E para atingir esses oito elétrons, 

eles precisam de quê? 

Eles precisam se ligar né. Eles ligam 

entre si através de ligações iônicas ou 

covalentes ou metálicas. 

PRECISAR QUE? UNIR 

POR-EXEMPLO  

BOIA4(D)>>DOIS (E)>>UNIR+CL 

TER BOIA3(E)>>(apontamento para o 

3)GD(D) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Libras

1ª- os classificadores informam atributos que compõem o que se propõe a descrever;

2ª- definições do contexto ao qual o objeto se insere, apontando para a realidade;

3ª- utilização um morfema classificador que, sendo conhecido e bem estabelecido em outros

sinais, é empregado na construção de um classificador

LÉO, R. F. O pensamento icônico e diagramático na obra de Peirce, 2013.
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+ Compreender as cadeias interpretativas e semioses naquele contexto

de ensino e aprendizagem.

Ação Pedagógica

VALADÃO, D. L. et al. Uma análise semiótica no contexto de episódios de aula de química orgânica no ensino superior. REDEQUIM, 2020. 16



Análise Semiótica

Compreender  as  cadeias  interpretativas  e  semioses  naquele  contexto  de  

ensino  e aprendizagem.

Existência de signos híbridos nos episódios analisados, que combinam

humanos e ferramentas;

2º - Ferramentas materiais promovem um movimento para a Secundidade, uma

carga fática, uma busca por consequências causais que advém dessa

ferramenta;

3º - Permanência na relação com as convenções, leis, conceitos.

Ação Pedagógica

VALADÃO, D. L. et al. Uma análise semiótica no contexto de episódios de aula de química orgânica no ensino superior. REDEQUIM, 2020. 17
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